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“No Brasil era feliz e não sabia”

A sua relação com a bola começou 
quando ainda era muito jovem. 
“No Brasil, muitas crianças co-
meçam a praticar este desporto 
na rua e a partir daí descobrem-
se talentos”. O de Jadilson foi tam-
bém desvendado. 

Na sua terra natal foi jogador 
profissional, de primeira divisão, 
até que a dada altura surge a opor-
tunidade para emigrar, também 
com o futebol. O novo campo es-
tava em Portugal, onde residiu du-
rante um ano. 

Sobre a sua vida neste país, diz 
que sempre se sentiu bem acolhi-
do. “Foi a primeira vez que estive 
lá e foi muito importante para 
mim”, acrescenta. 

De um ano de Futebol em Por-
tugal guarda, ainda hoje, boas re-
cordações. “Fiz grandes amigos 
e chorei bastante quando tive de 
sair de lá”. 

O outro rumo a que lhe levara o 
futebol conduziu-lhe à ilha Ter-
ceira. “O facto de ser uma ilha deu-
me no início um pouco de receio, 
pois venho de uma grande cida-
de”, disse. Acrescenta que o medo 
passou quando conheceu pessoas 
extraordinárias que o acolheram 
muito bem. “Estive lá dois anos e 
foram maravilhosos “. 

Depois da ilha de Jesus e do 

Clube desportivo Praiense se-
guiu-se a de São Miguel, onde pas-
sou por diversos clubes e termi-
nou a sua carreira futebolística. 
Nesta ilha “senti diferença por ser 
maior, com mais opções e mais 
coisas para ver”, declara. 

Porém, a sua primeira reação 
quando chegou aos Açores foi 
complicada. “É um meio peque-
no e não estava habituado. No iní-
cio ficava um pouco retraído mas, 
depois comecei a fazer amizades 
e a integrar-me”. 

Sobre a integração no seu per-
curso migratório, considerou-se 
privilegiado. Pertencer a uma 
equipa é um benefício para a 
adaptação de um imigrante numa 
terra desconhecida. “Temos sem-
pre o apoio dos colegas e nunca se 
está sozinho”, conta. 

Em relação à experiência do fu-

tebol em Portugal diz que foi “mui-
to boa”. Mas, em comparação com 
o do Brasil refere que há muita di-
ferença. “O futebol do Brasil é mui-
to mais pausado e pensado. O por-
tuguês é muito mais velocidade e 
eu não estava habituado a isso”. Sen-
tiu algumas dificuldades. Contudo, 
com muito trabalho e empenho 
conseguiu chegar, como ele próprio 
diz, “não à maneira como os portu-
gueses jogam mas muito próximo”. 

A despedida como jogador pro-
fissional de futebol não foi fácil. Há 
nove anos, Jadilson sofreu um aci-
dente, que lhe veio a dificultar o seu 
regresso aos relvados. “Foi difícil 
ter de sair do futebol, porque para 
deixar de se fazer uma coisa que se 
gosta, não por opção, mas por uma 
lesão, é muito complicado”. Não foi 
um completo adeus ao futebol. Ter-
minada a carreira como jogador, 

O “Jadilson do futebol” deu lugar ao “brasileiro dos parquímetros”

DIREITOS RESERVADOS

O futebol fez parte 
da sua vida e foi esta 
modalidade que o trouxe 
nos anos 90 para 
Portugal. Jadilson 
Oliveira, 41 anos, natural 
do Recife, Brasil, reside 
nos Açores há cerca de 18 
anos. Deste percurso 
nada se arrepende

A Voz dos Avós

A Universidade dos Açores, atra-
vés do CES-UA, promove nos dias 
26 e 27 de julho, no Anfiteatro C 
desta academia, o III Congresso 
Internacional A Voz dos Avós: Ge-
rações e Migrações.  A AIPA, atra-
vés da sua vice presidente Cristi-
na Borges, irá apresentar o tema 
“O papel dos avós”. � 

Mulher lidera 
a União Africana
Pela primeira vez na história da 
organização, uma mulher irá li-
derar a União Africana. A sul afri-
cana, Nkosazana Dhlamini-Zu-
ma, 63 anos, terá de liderar 54 país 
e fortalecer o projeto de união dos 
países africanos. � 

IX Conferência 
da CPLP
A IX Conferência de Chefes de Es-
tado e de Governo da CPLP de-
correu no dia 20 de Julho de 2012, 
em Maputo. A sessão de abertura 
contou com as intervenções do 
Presidente da República de Mo-
çambique, Armando Guebuza, 
país que assume agora a presi-
dência rotativa da CPLP. � 
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A importância 
dos avós
Comemora-se, hoje, o dia dos 
avós. O tema das gerações e o pa-
pel dos avós assume, nos dias que 
correm, uma importância crucial 
e com particular incidência nas 
sociedades desenvolvidas. 

É com particular satisfação que 
estamos aqui para partilhar a 
nossa visão sobre o papel dos avós 
no processo de integração dos 
imigrantes. 

No campo das migrações, o pa-
pel da família assume uma impor-
tância acrescida já que o corte so-
cial com a sociedade de origem é, 
muitas vezes, atenuado pela pre-
sença da família onde se incluem 
os avós. Esta importância acresci-
da dos avós é, também, desempe-
nhada de forma particularmente 
intensa no próprio país de origem 
em que eles é que garantem a edu-
cação dos netos enquanto os pais 
estão na imigração ou ainda por-
que a situação não permite o rea-
grupamento familiar. 

A importância dos avós, tanto 
do país do destino como de ori-
gem, não é nenhuma especifici-
dade das comunidades de imi-
grantes nos Açores mas, antes, 
uma realidade incontornável do 
fenómeno migratório cujo grau 
de importância é resultado do 
próprio conceito de família. 
Quando olhamos para as comu-
nidades africanas (cujo conceito 
de família é mais abrangente) 
este papel dos avós nos duplos es-
paços é ainda mais visível. É nos-
sa convicção que, sem o núcleo de 
apoio familiar no país de origem, 
sobretudo numa fase inicial, o 
processo de integração seria mui-
to mais difícil. Num último estu-
do que nós realizamos, incidindo 
sobre os imigrantes no Concelho 
de Ponta Delgada, os dados reco-
lhidos indicaram-nos que 64% 
dos imigrantes residentes nesta 
cidade tem dependentes no país 
de origem. Os dados recolhidos 
que não permitem saber o grau 
familiar, mas deixa-nos algumas 
pistas sobre a importância dessa 
ligação familiar. 

A segunda dimensão de análise 
tem a ver com o papel dos avós na 
sociedade de acolhimento. Sabe-
mos hoje que estamos numa so-
ciedade cada vez mais envelheci-
da e, apesar da população 
imigrante apresentar no seu con-
junto taxas de natalidade mais 
elevadas do que a população au-
tóctone e ser mais jovem, tende a 
médio e a longo prazo por assu-
mir os mesmos comportamentos 
demográficos que os locais. � 

 Esclarecimento 
da Rede Valorizar 
A Delegação da AIPA na Ilha Ter-
ceira realizou, a 18 de julho, uma 
Sessão de Esclarecimento sobre a 
Rede Valorizar. 

Acir Meirelles, coordenador da 
Rede, apresentou este serviço aos 
imigrantes presentes e esclarecer 
dúvidas sobre o funcionamento e 
etapas de intervenção da mesma. 
Os 22 imigrantes que participa-
ram na sessão foram convidados 
a inscreverem-se na rede, para va-
lorização da sua formação. � 

este brasileiro torna-se treinador 
das camadas mais jovens do clube 
desportivo do Operário. 

A sua área profissional mudou 
completamente mas, o gosto pelo 
que faz contínua. Há cerca de oito 
anos que trabalha na área de es-
tacionamento em Ponta Delgada. 
“Gosto do que faço porque há o 
contacto com o público”, disse. 

E como é a relação com os mi-
caelenses na altura de aplicar as 
multas? “É maravilhosa. Há sem-
pre um ou outro que não gosta 
mas, agente se adapta bem e de-
pois eles reconhecem que estamos 
a fazer o nosso trabalho”, respon-
de em bom português brasileiro. 

O “Jadilson do futebol”, como 
lhe chamavam antigamente, é 
hoje conhecido pelo “brasileiro 
dos parquímetros”. 

Mudamos de assunto e per-
guntamos como está a sua relação 
com o Brasil. “Visitava o meu país 
todos os anos quando jogava fu-
tebol. Depois passei a ir lá de três 
em três anos. Hoje, faz cerca de 
quatro que não visito a minha ter-
ra”, responde.   No entanto, todos 
os dias fala com a família, graças 
ao poder da internet. 

Regressar à terra natal já não 
faz partes dos seus planos. “É a mi-
nha casa, o meu país mas, neste 
momento estou dividido. Os anos 
que vivi lá são os mesmos que te-
nho aqui a residir”, declara. 

Nos Açores já se sente em casa. 
A esposa é açoriana e tem duas fi-
lhas, nascidas em São Miguel. 

Do Brasil diz que sente falta da-
quilo que lhe fazia feliz e não sa-
bia. De coisas que quando estava 
lá não valorizava e que só come-
çou a dar valor quando se distan-
ciou delas. Por exemplo? “As 
praias, a família, os amigos, mas 
também as cidades e os monu-
mentos”. � 
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Peça já o seu cartão 
de sócio
A AIPA disponibiliza agora 
ao seu associado um cartão 
de sócio que lhe permite 
usufruir de inúmeras vanta-
gens. 
Celebramos protocolos com 
diversas empresas, a fim de 

providenciar aos seus só-
cios devidamente identifi-
cados descontos nos produ-
tos / serviços. 
Dirija-se à sede da AIPA e 
peça já o seu cartão.

Inscrições para 
o 2º “Mundialito de Futsal”
Já estão abertas as inscri-
ções para o º “Mundialito 
de Futsal”. À semelhança do 
que aconteceu na primeira 
edição, o torneio decorrerá 
aos fins de semana, das 
1h às 1h. 

Forma a tua equipa e inscre-
ve-te na sede da AIPA, atra-
vés do e-mail claii.aipa@ai-
pa-azores.com, ou   
/  1 . 
Vem praticar desporto pela 
integração! 

Projeto de solidariedade entre gerações
A AIPA desenvolve, no âmbito do 
Ano Europeu do Envelhecimen-
to Ativo e da Solidariedade entre 
Gerações, o projeto Solidarieda-
de Ativa. 

A iniciativa visa promover a so-
lidariedade entre gerações e a in-
terculturalidade, através da tro-
ca de mais-valias/serviços entre 
imigrantes e idosos residentes 
nos Açores. 

A progressão do envelheci-
mento demográfico tende a criar 
alguns problemas, nomeada-
mente, a perda da autonomia, a 
solidão e a relativa dependência 
de terceiros para cumprir alguns 
compromissos do quotidiano. Por 
outro lado, existe um número 
cada vez maior de imigrantes que, 
por diversas razões, se deparam 

mente, assente numa lógica cen-
tral de solidariedade intergera-
cional. 

No âmbito deste projeto po-
dem ser trocados vários tipos de 
serviços. O imigrante inscrito po-
derá apoiar o idoso nas tarefas 
domésticas, na confeção de re-
feições, ida às compras, na pres-
tação de cuidados de saúde bási-
cos, fazendo-lhe companhia em 
casa ou partilhando as várias di-
mensões da sua cultura. Por ou-
tro lado, o idoso poderá ajudar o 
imigrante com o alojamento 
(gratuito ou com um valor sim-
bólico/reduzido), ao nível edu-
cacional (apoiando na aprendi-
zagem da língua portuguesa), 
apoio alimentar e de vestuário, 
ensinar os ofícios tradicionais, 

bem como, os aspetos da cultura 
açoriana. 

Nesta primeira fase iremos en-
volver cinco idosos, residentes 
nas ilhas de São Miguel e Tercei-
ra e cinco imigrantes no senti-
do de perceber o grau de envol-
vência e sucesso desta iniciativa. 
Ainda no decorrer do projeto ire-
mos desenvolver esforços para 
abranger os nossos diferentes 
parceiros que terão como objeti-
vo sinalizar os potenciais inte-
ressados no projeto Solidarieda-
de ativa. 

Todos nós, sem exceção, somos 
chamados a dar o nosso melhor 
para a construção de uma socie-
dade que valorize todos os indiví-
duos e que exerça uma solidarie-
dade ativa. � 

Um projeto piloto nos Açores 
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Campo de férias 
“Açores - Europa”
A AJITER - Associação Juvenil 
da Ilha Terceira promoveu nos 
dias 15 a 21 de julho, a 4ª. Edição 
do campo de férias “Açores-Eu-
ropa”, na Quinta da Fonte Fane-
ca, freguesia da Terra Chã. 

A Delegação da AIPA na ilha 
Terceira colaborou na iniciativa 
através da inscrição de jovens fi-
lhos de imigrantes cabo-verdia-
nos e, por outro la do, pela di-
namização de uma atividade 
intercultural. Nesta última, três 
mulheres imigrantes, de três paí-

ses e culturas diferentes, parti-
lharam com os jovens do campo 
de férias a sua experiência de 
imigração, bem como, um pou-
co da gastronomia e música dos 
seus países de origem. 

A AJITER pretendeu com esta 
atividade proporcionar aos jovens 
uma forma diferente de ocupar os 
seus tempos livres, desenvolvendo 
a educação cívica e a sua integração 
social, através da participação e en-
volvimento em atividades culturais, 
desportivas e recreativas. � Um serão intercultural 
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Um russo na ilha do Pico 
Valeriy Pryshchepo, filho de pai 
russo e mãe ucraniana, nasceu na 
Rússia mas, é na ilha do Pico que 
reside há 12 anos. 

Este serralheiro de profissão 
veio para os Açores trabalhar no 
desmantelamento de um navio. 
Gostou da ilha e deixou-se ficar. 

Nos Açores adquiriu o gosto 
pela arte de caçar e tem partici-
pado em diversas competições 
de caça. 

De 7 a 8 de julho decorreu na 
ilha de São Jorge a Prova de San-

to Huberto, onde Valeriy recebeu, 
pela mão do Presidente do Go-
verno dos Açores, Carlos César, 
o troféu de segundo classificado. 

Ainda sobre o gosto pela caça, 
este russo gosta de referir que os 
seus mestres nesta arte foram dois 
conhecidos caçadores açorianos 
“Victor e Cremildo”. 

Valeriy é “estimado por todos” 
na ilha do Pico e está bem inte-
grado. Porém, “acalente sempre a 
esperança de um dia regressar à 
sua Mãe Rússia “. � Valeriy ao lado de Carlos César 
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em Ponta Delgada 
A AIPA recebeu, no passado dia 
16 de julho, a visita do vice-pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada, José Bolieiro, que 
deu a notícia de que a Câmara 
Municipal vai propor à Assem-
bleia Geral, em setembro, a insti-
tucionalização do Dia Municipal 
do Diálogo Intercultural. 

A Associação dos Imigrantes 
nos Açores, através do CLAII de 
Ponta Delgada, propôs à autar-
quia de Ponta Delgada a institui-

ção do 15 de julho, data da inau-
guração do CLAII nesta cidade, 
como o Dia Municipal do Diálo-
go intercultural. 

No país existem 87 centros lo-
cais de apoio à integração de imi-
grantes e, destes, sete institucio-
nalizaram um Dia Municipal do 
Diálogo Intercultural. 

Segundo os dados do SEF, na 
cidade de Ponta Delgada residem 
1.135 imigrantes, que correspon-
dem a 52,6% do total. � 

O 1 de julho será o Dia Municipal do Diálogo Intercultural 
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AIPA

com grandes dificuldades econó-
micas vivenciando, por isso, al-
guns obstáculos no acesso a de-
terminados bens e serviços. 

Assim, a AIPA desenvolveu o 
presente projeto que pretende co-
locar os imigrantes e idosos em 
contacto e a apoiarem-se mutua-


